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OBJETIVO:
Avaliar o uso de Valeriana officinallis como

terapia farmacológica adjuvante em pacientes

com distúrbios do sono .

DADOS DA REVISÃO DE LITERATURA:
Os problemas do sono são amplamente

prevalentes e estão associados a várias

doenças, incluindo ansiedade, depressão e

demência. A Valeriana (Valeriana officinalis L.)

é um medicamento fitoterápico usado como

indutor do sono. Os constituintes típicos são

iridoides, flavonoides e óleos essenciais, as

diferenças na polaridade podem levar à

variabilidade na qualidade dos extratos

dependendo dos solventes utilizados na

extração. A utilização de Valeriana para o

tratamento de distúrbios do sono foi discutida e

bem descrita em relatório de avaliação da

Agência Europeia de Medicamentos, que

serviu de base para o desenvolvimento de

uma monografia comunitária sobre a valeriana,

que lista na categoria uso bem estabelecido a

indicação: “para o alívio da tensão nervosa

leve e dos distúrbios do sono” e para a

categoria uso tradicional a indicação: “para o

alívio de sintomas leves de estresse mental e

para ajudar no sono”. Os estudos indicam que

o tratamento deve durar várias semanas.

Contudo, está comprovado que um grande

empecilho no que tange a sua eficácia

terapêutica se deve à presença de múltiplos

constituintes ativos instáveis. Pode ser

necessário rever os processos de controle de

qualidade, nisso inclui-se métodos

padronizados de extração dos constituintes

ativos presentes na valeriana, com o intuito de

preservá-los ao máximo. Não houve eventos

adversos graves associados ao uso de

valeriana em indivíduos com idade entre 7 e

80 anos.

CONCLUSÃO:
Portanto, a valeriana pode ajudar a melhorar a

qualidade de vida, melhorando o sono e

prevenindo, assim, uma série de disfunções

psiquiátricas e cognitivas. Porém, a baixa

estabilidade de alguns dos constituintes ativos

torna-se um desafio, não é possível quantificar

até que ponto eles foram preservados. A

ausência de tais informações limita a

discussão sobre por que alguns extratos foram

ineficazes, enquanto outros exibiram eficácia

significativa em ensaios clínicos.
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